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    Para todos aqueles que sonharam, e ainda sonham,
fazer a melhor música do mundo

  


  
    
      PREFÁCIO

    


    Numa camada um pouco mais abaixo do sítio visitado mil vezes pelos arqueólogos da bossa nova existe a história da Forma. A gravadora não foi construída pela ganância nem contava com homens poderosos enviados por matrizes do exterior para oferecer barras de ouro a artistas de renome em troca de seus passes. Deitada em silêncio por tantos anos, mais precisamente desde 1967, quando foi comprada pela Companhia Brasileira de Discos, a Forma é reapresentada pelo jornalista Renato Vieira em um reviro meticuloso e confrontado de entrevistas, documentos, arquivos e todo o material de capa e de recheio dos álbuns lançados pelo selo, sobrepondo-se às burocracias que poderiam existir em um livro sobre uma gravadora por haver, aqui, a história de uma paixão.


    O fio que a conduz chama-se Roberto Quartin, um jovem filho de diplomata que perde o pai cedo, sofre com crises de ansiedade e só consegue sentir-se à vontade no mundo quando coloca para girar os discos de Frank Sinatra presenteados pela avó. É esse jovem que vai lançar-se na aventura de, mesmo sem ter ideia de como gravar, fabricar e distribuir um LP, juntar-se a parceiros mais experts ou endinheirados do que ele – primeiro o alemão Peter Keller e, depois, mais longevo, o neto de libaneses Wadi Gebara – para fundar a própria gravadora. Sua história então cruza com a de artistas seduzidos pela ideia de ganhar, mais do que um disco dirigido para tornar-se sucesso de vendas, algo que a empresa de Quartin chamava de “álbuns de luxo”. Além de arranjadores de ponta, repertórios de vulto e capas bem pensadas, havia textos nas contracapas assinados por gente como Glauber Rocha, Ronaldo Bôscoli, Cacá Diegues e Millôr Fernandes, com palavras que muitas vezes vinham com o mesmo valor de uma composição de Tom Jobim.


    Os álbuns são esmiuçados com a reprodução desses textos – e é impressionante perceber como, por si, eles renderiam um outro livro –, suas respectivas fichas técnicas e, por fim, a “biografia” de cada disco levantada pelas entrevistas feitas pelo autor. Inútil Paisagem – As Maiores Composições de Antonio Carlos Jobim, o primeiro deles, de 1964, foi entregue ao então jovem músico de 21 anos Eumir Deodato, com autoridade para fazer Roberto Menescal, um dos integrantes de um time de acompanhantes que tinha nomes como Paulo Moura e Oscar Castro Neves, tremer de tensão diante das partituras. Sobre o álbum com a trilha sonora do filme Deus e o Diabo na Terra do Sol, com a direção artística do próprio diretor do filme, Glauber Rocha, é possível visualizar a cena narrada ao autor por Sérgio Ricardo: Glauber o fez esquecer os acabamentos do canto da bossa nova e partir para o sertão que havia em si. “Aí, o pau comeu”, diz Sérgio. Do histórico Coisas, de Moacir Santos, lançado em 1965, lemos um texto do próprio Quartin ironizando uma polarização social assustadoramente familiar: “Não sei até hoje se Moacir Santos é de extrema direita ou extrema esquerda, mas sei que ele é de extrema musicalidade, de extrema honestidade para consigo mesmo”.


    O passeio segue pelo raro álbum da cantora Ana Margarida, com participações do Tamba Trio e do Quinteto Villa-Lobos; passa por uma obra-prima à espera de um melhor tratamento por parte das revisitações chamada Som Definitivo, com o Quarteto em Cy e o Tamba Trio guiados pelos arranjos de Luiz Eça (“Água de Beber”, de Jobim e Vinícius, tem uma pérola na introdução, e “Das Rosas”, de Caymmi, um absurdo grau de dificuldade); visita Dulce, de Dulce Nunes, entrevistada pelo autor para este livro; e chega talvez a mais importante das colaborações da Forma com a vida que viria depois de sua existência: o álbum Os Afro-Sambas, de Baden e Vinícius. Este livro conta, entre outros detalhes de bastidores, que Baden Powell pensou nos modos gregorianos aprendidos com o professor Moacir Santos para criar suas estruturas sonoras. Modos gregorianos da Igreja Católica ao lado de pontos da cultura afro-religiosa que até o papa cantaria.


    A experiência da viagem pela história da Forma durante essas páginas não depende da audição de cada um dos álbuns mas, fica como dica, ela é potencializada quando se lê ouvindo cada um deles (e o YouTube dispõe de quase todos). Algo que naturalmente não é possível quando se chega ao capítulo Os Discos Perdidos, com nomes que poderiam estar na lista de artistas com “álbuns de luxo” lançados pela Forma mas não estão, como Chico Buarque e Elis Regina. Aqui não há músicas, mas há histórias. E histórias que, um dia, precisavam ser contadas.


    Julio Maria

  


  
    
      UMA GRAVADORA
TOMA FORMA

    


    A música brasileira estava consagrada internacionalmente em 1964. O histórico concerto que marcou o encontro de Carlos Lyra, João Gilberto, Roberto Menescal, Tom Jobim e outros nomes do movimento da Bossa Nova no Carnegie Hall em novembro de 1962 serviu de incentivo para que vários deles se radicassem nos Estados Unidos. O fruto mais bem-sucedido da mudança foi o disco Getz/Gilberto, que reuniu João e o saxofonista Stan Getz, com participações de Jobim (piano), Astrud Gilberto (voz), Tião Neto (contrabaixo) e Milton Banana (pandeiro e bateria). O álbum saiu um ano depois de pronto e o mundo aprovou aquela sofisticação harmônica e melódica que, entre vários atributos, fundia samba e jazz. Além do êxito comercial, Getz/Gilberto conquistou quatro Grammys.


    Ao mesmo tempo, uma segunda geração da Bossa Nova florescia no eixo Rio-São Paulo, com ramificações na Bahia, em Minas Gerais e no sul do País. O golpe militar ocorrido em abril de 1964 dividiu as turmas com integrantes da classe média ou da elite. Alguns achavam que deveriam fazer música para alertar o povo sobre a ditadura e os problemas sociais, e outros queriam continuar retratando o cotidiano que viviam, feito de mar, sol e amor. Uma terceira corrente passou ao largo das questões políticas, a do samba-jazz, com explosivos trios instrumentais que tinham na formação piano, contrabaixo e bateria. O nascedouro dessa vertente foi o Beco das Garrafas, no Rio. Naquela travessa da rua Duvivier, no bairro de Copacabana, havia quatro casas. Enquanto o Ma Griffe, na entrada do Beco, era o lugar em que alguns homens buscavam companhia, o Bottle’s Bar, o Baccarat e o Little Club programavam apresentações de grupos formados por jovens instrumentistas.


    Essa efervescência fez com que as gravações de artistas da bossa nova batessem um recorde em 1964, o que foi possível porque naquele momento o mercado fonográfico brasileiro era diversificado e forte. As gravadoras ligadas a conglomerados internacionais, como Odeon, CBS, RCA Victor e a Companhia Brasileira de Discos (CBD) – que administrava as marcas Philips e Polydor – vendiam mais discos. No entanto, aquelas que tinham 100% de capital nacional e boa estrutura de distribuição, como a Copacabana, Continental, Musidisc e RGE, estavam no mesmo patamar das poderosas concorrentes e emplacavam discos nas paradas. Até mesmo a Rozemblit, de Recife, descentralizou a produção e tentou expandir-se contratando artistas do Sudeste. Todas tinham uma característica em comum: o cast era formado por nomes populares, que mantinham o caixa das empresas no azul, e cantores e instrumentistas que faziam parte da “faixa de prestígio”, com trabalhos mais elaborados e conceituais.


    Algumas iniciativas pontuais tentaram mudar essa configuração, como o selo Festa, criado pelo jornalista Irineu Garcia em 1956. O objetivo era lançar discos de escritores lendo as próprias obras. Garcia viabilizou a gravação de Canção do Amor Demais (1958), em que Elizeth Cardoso interpretou canções de Tom Jobim e Vinicius de Moraes quando a parceria ainda esperava por maior reconhecimento. A principal delas foi a Elenco, de Aloysio de Oliveira. Ex-integrante do Bando da Lua, que acompanhou Carmen Miranda, Aloysio tinha sido diretor artístico da Odeon, formando o núcleo da Bossa Nova na gravadora, que incluía João Gilberto, Sylvia Telles, Lúcio Alves e Jobim como arranjador. Ao deixar a Odeon por discordar das demissões de artistas que contratara, ele foi para a Philips, onde tinha ideias descartadas pela cúpula. Depois de abrir uma gaveta no escritório da CBD e deparar com uma barata, achou que o melhor a fazer era ir embora dali para abrir o próprio negócio.


    Criada em 1963, a Elenco foi um marco até no design gráfico, por conta das capas em alto-contraste feitas por César Villela, que utilizava apenas as cores preto, branco e vermelho. Tendo incialmente como sócio Flávio Ramos, dono do restaurante Au Bon Gourmet, local que recebeu diversos shows de bossa nova, Aloysio contratou o alemão Peter Keller, com quem tinha trabalhado na CBD, para ser gerente de produção da Elenco. Há poucas informações concretas sobre ele, mas sabe-se que era um engenheiro eletrônico nascido em Berlim. Especialista em áudio, foi responsável pelos lançamentos internacionais do selo Philips no Brasil e depois ocupou o posto de assistente-geral do chefe de produção da gravadora, Ismael Corrêa. Keller esteve ao lado de Aloysio nas gravações de álbuns históricos da Elenco, entre eles Vinicius & Odette Lara (1963), que uniu Vinicius de Moraes à cantora e atriz, Bossa Balanço Balada (1963), de Sylvia Telles, e o primeiro LP de Nara Leão, Nara, (1964), marcando um aparente distanciamento dela em relação ao pessoal da Bossa Nova e a sua adesão também a compositores oriundos dos morros cariocas.


    A ideia de Aloysio serviu de estímulo para colegas dele: Ismael saiu da Philips e montou a etiqueta Festival, de vida efêmera. Com o objetivo de criar a própria gravadora, Keller deixou a Elenco e associou-se a Roberto Quartin, um jovem de 22 anos com experiência zero no mercado fonográfico, mas que adorava música desde a infância e pertencia a uma família de posses. Seu bisavô por parte de pai, Adriano dos Reis Quartin, irmão de Antônio Tomás Quartim, o barão de Quartim, casou-se com Helena, neta do banqueiro e industrial Irineu Evangelista de Sousa, o barão e futuro visconde de Mauá. Adriano de Souza Quartin, um dos filhos do casal, foi diplomata e embaixador, designado pelo Ministério das Relações Exteriores para trabalhar na Itália e na Alemanha.


    Com Maria (pronuncia-se Mariá) Rocha de Souza Quartin, Adriano teve quatro filhos. Um deles, Roberto Neves de Souza Quartin, seguiu os passos do pai como funcionário do Itamaraty. Casou-se com Maria Rocha, filha de portugueses que trabalhava em uma loja de departamentos, e, em 13 de agosto de 1941, nasceu o único filho do casal, Roberto Neves de Souza Quartin Filho. A família estava prestes a mudar-se para o Chile em 1947, pois Roberto fora convocado a assumir um posto diplomático no país. Antes da viagem, ele e a mulher decidiram fazer uma operação preventiva de apendicite. Complicações após a cirurgia causaram a morte de Roberto, aos 28 anos.


    Chocados com a morte repentina do filho, Adriano e Maria preocuparam-se em dar amor e carinho ao neto, que sem a presença do pai procurava aconchego na música. Com cinco anos, ele já reconhecia os selos dos discos de 78 rotações e pedia para dona Maria – que por toda a vida os netos chamaram de Vovó Maria – colocar as canções que ele queria ouvir. Maria Rocha casou-se novamente pouco depois da morte do primeiro marido. Adriano e Maria não aprovaram o enlace e entraram com um pedido de tutela da criança, que foi morar com eles entre os cinco e os seis anos de idade.


    Estudar era um martírio para Quartin, que pulava de escola em escola para não repetir de ano. Apesar de algumas aulas teóricas com o maestro Moacir Santos, nunca aprendeu a tocar um instrumento musical. Desde criança, o passatempo preferido dele era ouvir Frank Sinatra. Aos 13 anos, Quartin manifestou os sintomas de um transtorno de ansiedade que não tinha a denominação atual e com o qual lidaria por toda a vida: síndrome do pânico. “Tô comprando”, disse ele a uma prima-irmã, Eliane, no fim da adolescência. A frase era uma expressão da época dita por quem, em sentido figurado, estaria “comprando o caixão”. “Larga de ser ridículo!”, respondeu Eliane, pois achava que a angústia do primo era uma brincadeira de péssimo gosto.


    Adriano era parcimonioso, mas Vovó Maria não poupava esforços para dar ao neto todos os discos de Sinatra, até mesmo edições especiais que vinham direto dos Estados Unidos. O equipamento de som instalado no apartamento dos avós de Quartin, em Copacabana, era um dos melhores do Rio de Janeiro. Já consagrados, Tom Jobim e Vinicius de Moraes participavam das festas que Quartin promovia, em que os convidados podiam ouvir raridades do cantor americano. Com medo de desencadear uma crise de pânico, ele não bebia nada alcoólico.


    Apesar das crises emocionais, Quartin era charmoso, tinha bom papo e fez com que uma bela mulher se apaixonasse por ele, a modelo galesa Patricia Helen Tattersfield. O namoro dos dois começou em 1963 e enfrentou a resistência de Vovó Maria, que perdera o marido um ano antes. Ela não admitia que o neto se relacionasse com uma modelo, mesmo que Patricia fosse inteligente, elegante e falasse português com sotaque da terra da Rainha Elizabeth. Ainda na infância, a família de Patricia radicou-se no Ceará e, em 1959, ela foi morar no Rio. Fez um curso e passou a dedicar-se à técnica de pintura a óleo, especializando-se em retratar rostos de pessoas que conhecia.


    Meses antes de firmar a parceria com Keller, Quartin havia sido um dos financiadores do filme Ganga Zumba (1964), de Cacá Diegues, marco do Cinema Novo. O dinheiro veio da avó, já que ele não estudava nem trabalhava. Quartin conheceu o cineasta em uma festa e ofereceu-se para ajudar a produzir o longa-metragem. O nome de Quartin não está nos créditos, uma falha que Diegues atribui à pressa no processo de finalização. Quando os dois se encontravam, falavam pouco de cinema e muito de bossa nova e jazz. “Ele era louco por música, então acho que foi a maneira que ele encontrou de ser alguma coisa na vida”, afirma Diegues.


    A parceria entre Keller e Quartin foi registrada em cartório no dia 29 de maio de 1964, uma sexta-feira. No contrato social, consta que a firma foi batizada como Produções Lena Ltda. – Lena era a esposa de Keller –, e a sede provisória seria instalada em um prédio de escritórios na rua da Quitanda, centro do Rio. Estipulou-se um capital social de 10 milhões de cruzeiros, divididos em mil cotas de 10 mil cruzeiros. Cada um dos sócios tinha 50% da empresa. Um aditivo contratual de 19 de junho mudou a razão social para Produções Musicais Lena Ltda.


    Os contatos que Keller estabeleceu durante as passagens pela CBD e pela Elenco permitiram a ele firmar de imediato contratos com a cantora Aracy de Almeida, o pianista Luiz Carlos Vinhas, o maestro Moacir Santos e o grupo vocal Quarteto em Cy. A Produções Musicais Lena colocaria discos no mercado com as marcas Audio-Impact, Esthéte, Estilo e Rataplan. Cada uma delas seria destinada a segmentos distintos. Uns mais populares, de potencial lucrativo, e outros de prestígio, como nas grandes gravadoras. Para Quartin, um homem refinado, a companhia tinha que gravar apenas o que alguns chamavam à época de MPM (Música Popular Moderna).


    Por conta das visões opostas entre os sócios, Keller desistiu do negócio em agosto, quando os discos de Eumir Deodato e Luiz Carlos Vinhas já estavam gravados. A parte que lhe cabia da Produções Musicais Lena Ltda. foi vendida para Quartin, que ficou com 99,5% da empresa. Tattersfield assumiu o 0,5% restante. Ao deixar a firma, Keller foi trabalhar em uma indústria de São José dos Campos, no interior de São Paulo.


    Durante a finalização do LP Novas Estruturas, de Luiz Carlos Vinhas, Quartin conheceu o arquiteto Wadi Gebara Netto, de 26 anos. Gebara e o pianista integraram no início dos anos 1960 o octeto Em Tempo de Jazz, idealizado pelo radialista Paulo Santos, apresentador do programa de mesmo nome transmitido pela rádio Jornal do Brasil. Gebara era o trompetista do grupo que batia ponto no Beco das Garrafas. Bebeto Castilho, futuro integrante do Tamba Trio, também fazia parte da turma.


    Vinhas estava entusiasmado com a iniciativa de Quartin e falou sobre o assunto com Gebara. “Ele está criando um selo e já produziu dois discos, gravações daquilo que a gente gosta de fazer”, disse o músico, que levou o amigo até o estúdio da RCA Victor, perto da Central do Brasil. Quartin estava em uma cabine com um técnico de som, montando a ordem das faixas de Novas Estruturas em uma fita de rolo. A dupla foi conversar com o produtor, e Vinhas fez as honras: “Roberto, quero te apresentar Wadi Gebara, que é meu amigo, toca trompete com a gente e ele estava doido pra conhecer você e o que você está fazendo”. “Muito prazer. Quer ser meu sócio?”, respondeu o produtor.


    Quartin sabia que Gebara seria o sócio perfeito por ser de família rica. O arquiteto era neto de Wadi Gebara, libanês com negócios no Brasil desde o início do século XX e que se mudou para o Rio de Janeiro com a família em 1924. O comerciante fundou as Casas Gebara, tradicional loja de tecidos da cidade, e fez do quinto filho, Phillipe, seu braço direito. Quando o pai morreu, em 1940, Phillipe assumiu definitivamente a empresa e também criou a companhia Patrimônio Imobiliário S/A, com foco na construção de imóveis.


    Disposto a homenagear o pai, Phillipe deu o nome dele ao primeiro dos quatro filhos que teve com a esposa, Angela Abi Nader Maluf. Gebara nasceu em 1o de dezembro de 1937 e conviveu pouco com o pai, que sofria de problemas cardiorrespiratórios e morreu, em maio de 1950, aos 38 anos. Depois de estudar no colégio Mello e Souza, onde conheceu o amigo Roberto Menescal, Gebara entrou no curso de arquitetura, fez estágio no escritório do renomado Sérgio Bernardes e, quando conheceu Quartin, trabalhava na Construtora Atlântica.


    Gebara surpreendeu-se com a proposta de sociedade e respondeu algo como “é uma boa ideia, vamos conversar”. O arquiteto ouviu as gravações de Vinhas e de Deodato, que ele conhecia de jam sessions no Beco das Garrafas, e entusiasmou-se com a possibilidade de colocar os álbuns no mercado. Na mesma semana em que esteve na RCA, Gebara se encontrou com Quartin e disse a ele que tinha condições de colocar capital na empresa. Ele, porém, ressaltou não ter a menor ideia de como produzir, prensar e distribuir discos. Quartin também não tinha, mas disse já ter acertado um contrato com a CBD e mostrou o papel, em que a companhia assumia o compromisso de fabricar os discos, colocá-los nas lojas e pagar os direitos autorais. Um acerto perfeito para que os sócios pudessem pensar mais em música do que em gerenciar um negócio.


    Depois do papo, o acordo foi fechado, e Gebara comprou sua parte na Lena com recursos próprios, sem envolver dinheiro da família. A nova composição societária foi registrada em cartório no dia 12 de outubro de 1964. Das 1.500 cotas da empresa, Gebara passou a ser dono de 600, uma a mais que Quartin. Este também convenceu um amigo, Paulo Antonio Magoulas, a adquirir 300 cotas. Apenas uma cota permaneceu com Patricia Tattersfield. Gebara despediu-se do emprego na Construtora Atlântica para dedicar-se totalmente à gravadora que chegaria ao mercado com um nome fantasia: Forma. A sede foi instalada na rua Debret, 23, centro do Rio, em um conjunto de salas da Patrimônio Imobiliário S/A.


    Na divisão de bens de Phillipe, Gebara ficou com uma casa na rua Miguel Lemos, esquina com Leopoldo Miguez, ponto nobre de Copacabana. O arquiteto recebeu uma proposta de negociação da construtora H.C. Cordeiro Guerra para erguer um prédio residencial no terreno com direito a embolsar um valor proporcional ao número de apartamentos vendidos. Gebara aceitou e ganhou crédito na praça para levantar recursos destinados à Forma. Um dos executivos do Banco Irmãos Guimarães era irmão do diretor da H.C. Cordeiro Guerra e foi a ele que Gebara recorreu.


    Um empréstimo foi obtido pelos dois sócios nesse banco, mas somente Gebara tinha patrimônio para colocar como garantia de pagamento. A dupla pensava em quitar o saldo devido e os juros com os valores que entrariam via CBD e a parte que a H.C. Cordeiro Guerra transferia para Gebara. Como nunca houve lucro, os sócios rolavam a dívida pegando dinheiro em outras instituições financeiras para liquidar o débito da vez.


    As decisões artísticas caberiam a Quartin; e as financeiras, a Gebara, que inicialmente apoiou as ideias do sócio com prazer. Seguindo o mesmo padrão da gravadora norte-americana de jazz Impulse!, os discos teriam capa dupla com a lista de faixas, ficha técnica, fotos e textos na parte interna. Na contracapa, a reprodução do logotipo em forma de cata-vento – também presente na arte gráfica frontal, ao lado do nome Forma – e, repetida quatro vezes em formatos de leitura distintos, a inscrição “Os expoentes da música brasileira estão em Forma!”, inspiradíssima na frase que figurava em álbuns recentes de Charlie Mingus, Coleman Hawkins e John Coltrane: “The new wave of jazz is on Impulse!” (a nova onda do jazz está na Impulse!). O selo dos vinis ficou com o cata-vento no centro e as cores amarelo, preto, cinza e branco.


    Compactos simples ou duplos, discos com uma ou duas faixas de cada lado, estavam fora de cogitação. A princípio, a Forma lançaria somente LPs. Um erro estratégico, já que os discos com uma faixa de cada lado tinham menor custo de produção, preço baixo e serviam para testar a receptividade de um artista ou de repertório. Os discos chegariam ao mercado nas versões mono (série FM) e estéreo (série FE). Nas fichas técnicas, Quartin era creditado como produtor e Gebara, diretor artístico ainda que, na prática, fosse justamente o contrário. Admirador de Creed Taylor, criador da Impulse! e que à época estava na Verve viabilizando a entrada da bossa nova no mercado fonográfico internacional, Quartin almejava ter o mesmo tipo de status. Gebara preferia ficar nos bastidores e deixar os holofotes para o sócio.


    Com pelo menos dez jornais diários, a imprensa carioca repercutiu o lançamento da Forma, dando voz a Quartin. Em entrevista à Tribuna da Imprensa, ele antevia que o empreendimento não daria grandes lucros, “mas isso não interessa”. O produtor também fez elogios a Aloysio de Oliveira, afirmando que seu trabalho na Elenco permitiu que o disco no Brasil tivesse uma personalidade própria. Para o Diário de Notícias, Quartin disse acreditar que em breve o comprador teria maturidade para comprar um LP levando em conta apenas a gravadora, e não o intérprete – o que já ocorria com a Elenco.


    Para marcar a chegada da Forma, Quartin e Gebara armaram uma grande recepção no salão de banquetes do Leme Palace Hotel em 27 de novembro de 1964. Passaram por lá artistas que gravariam LPs para a Forma, entre eles Ana Margarida, Chico Feitosa, Moacir Santos e Vinicius de Moraes. Também marcaram presença Nara Leão, João do Vale e Zé Kéti – o trio de frente do bem-sucedido musical Opinião, ainda em cartaz –, Cacá Diegues, o músico e arranjador Oscar Castro Neves, o arquiteto e letrista Marcos Vasconcellos, o jazzófilo e herdeiro do Copacabana Palace Jorginho Guinle, o diretor da CBD, Alberto Pittigliani, o ex-embaixador Maurício Nabuco e a atriz Consuelo Leandro.


    Em dezembro, os quatro primeiros discos da Forma estavam nas lojas. Inútil Paisagem, de Eumir Deodato, Novas Estruturas, de Luiz Carlos Vinhas, a trilha sonora de Deus e o Diabo na Terra do Sol, composta por Sérgio Ricardo e Glauber Rocha, e a estreia do Quarteto em Cy. Aracy de Almeida assinou um contrato com Peter Keller, mas jamais gravou pela Forma ainda que Quartin falasse dela em entrevistas. Entre glórias e ausências, o sonho estava apenas começando.


    [image: ]


    As transcrições das fichas técnicas, da lista de faixas e dos textos incluídos nos discos foram mantidas como estão nas primeiras edições dos LPs. A única mudança foi a adequação da grafia às normas do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, de 2009. Asteriscos indicam erros e omissões da redação original.
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      Inútil Paisagem


      As Maiores Composições de Antonio Carlos Jobim


      Arranjos e Direção de Eumir Deodato


      FM 1 (mono)


      FE 1001 (estéreo)


      
        Texto da capa interna


        Hoje de manhã recebi do Tom os seguintes hieróglifos: “Caro Roberto, este trecho deve começar o texto da contracapa, e por favor não deixe de me telefonar à uma da tarde”.


        EUMIR DEODATO DE ALMEIDA, ou mais simplesmente EUMIR, é carioca do Catete onde nasceu em 1942. Estudou no Colégio Franco-Brasileiro e no Pedro II. Com 5 anos teve a primeira aula de piano. Chorou porque achou que o piano era instrumento de mulher. Com 12 anos começou a tocar acordeão de ouvido e, depois, por música. Com 17 “pegou o piano firme” e regeu uma orquestra inteira pela primeira vez, fazendo um disco chamado “Nova Geração em Tempo de Samba”*.


        Aos 20 foi chamado para integrar o conjunto de Roberto Menescal como pianista e arranjador. Fez vários “shows” com Vinícius**, Carlos Lyra, Nara Leão, Lennie Dale, Maysa e Sylvinha Telles. Com 21 anos abandona a PUC, se casa, dedicando-se exclusivamente à música. Atualmente faz arranjos para os melhores cantores e instrumentistas desta praça.


        É incrível que um rapaz de 21 anos possa escrever para orquestra como Eumir escreve. Não basta ser musical, talentoso, habilidoso, sabido ou sábio. Escrever para orquestra é coisa que envolve toda uma técnica, experiência, um passado de erros passados a limpo e eu não creio que Eumir tenha tido, com 21 anos, tempo para isso. Mas o fato aí está: suas partituras estão magnificamente bem escritas, com cada instrumento no seu melhor lugar, com equilíbrio na distribuição, com graça e inovação no ritmo, harmonia e fraseado. Seus arranjos são sérios mas gostosos, clássicos mas inovadores.


        Eumir Deodato não é só o perfeito engenheiro de pontes que todo arranjador deve ser, mas também o criador e poeta que todo arranjador tem de ser.


        E o piano de Eumir? Excelente! Impecável! Oportuno!


        Meu Deus, quanta coisa Deus deu a Deodato!


        Com discos como este, Roberto Quartin mais uma vez demonstra a extraordinária força de sua realização no sentido de consolidar o movimento moderno brasileiro, prestigiando de uma maneira honesta o verdadeiro músico.


        Antonio Carlos Jobim


        Ficha técnica:


        Produção e Direção Artística - Roberto Quartin


        Engenheiro de Som - Alberto Soluri


        Capa - Tela de Patricia Tattersfield


        Fotos - Agência Image


        Atuaram:


        Nas faixas Garota de Ipanema, Vivo Sonhando, Meditação e Corcovado:


        Sax-Barítono: Aurino


        Trombone: Edson Maciel


        Pistom: Hamilton


        Sax-Tenor: Meirelles


        Flauta: Copinha


        Violão: Roberto Menescal


        Piano: Eumir Deodato


        Baixo: Luís Marinho***


        Bateria: Juquinha


        Nas faixas: Insensatez, Samba de Uma Nota Só, O Amor em Paz e O Morro Não Tem Vez:


        Cordas: Irany Pinto e sua Turma


        Pistom: Hamilton


        Flauta: Meirelles


        Sax-Alto: Paulo Moura


        Sax-Tenor: Orlando


        Piano: Eumir Deodato


        Violão: Roberto Menescal


        Baixo: Luís Marinho***


        Bateria: Juquinha


        Nas faixas: Inútil Paisagem, Só Tinha de Ser com Você, Samba do Avião e Ela é Carioca:


        Trombone: Edson Maciel


        Sax-Tenor: Meirelles


        Pistom: Hamilton


        Violão: Oscar Castro Neves


        Baixo: Luís Marinho***


        Bateria: Juquinha


        Piano: Eumir Deodato


        Gravado nos estúdios da RCA Victor em 21, 22 e 23 de julho de 1964.


        Lado A


        1) Insensatez (Antônio Carlos Jobim/Vinicius de Moraes)


        2) Corcovado (Antônio Carlos Jobim)


        3) Só Tinha de Ser Com Você (Antônio Carlos Jobim/Aloysio de Oliveira)


        4) O Morro Não Tem Vez (Antônio Carlos Jobim/Vinicius de Moraes)


        5) Vivo Sonhando (Antônio Carlos Jobim)


        6) Ela é Carioca (Antônio Carlos Jobim/Vinicius de Moraes)


        Lado B


        1) O Amor Em Paz (Antônio Carlos Jobim/Vinicius de Moraes)


        2) Garota de Ipanema (Antônio Carlos Jobim/Vinicius de Moraes)


        3) Inútil Paisagem (Antônio Carlos Jobim/Aloysio de Oliveira)


        4) Samba de Uma Nota Só (Antônio Carlos Jobim/Newton Mendonça)


        5) Meditação (Antônio Carlos Jobim/Newton Mendonça)


        6) Samba do Avião (Antônio Carlos Jobim)


        *“Nova Geração em Ritmo de Samba”


        **Vinicius de Moraes


        ***Luiz Marinho

      

    


    Nada melhor em termos artísticos e comerciais do que um LP com músicas de Antônio Carlos Jobim para inaugurar a Forma. O nome dele já estava mais do que sedimentado em 1964. As canções do maestro ganharam o mundo a partir do concerto de bossa nova no Carnegie Hall, abrindo a ele as portas para o primeiro disco, The Composer of Desafinado, Plays (1963), pela gravadora Verve. Getz/Gilberto (1964), trabalho de Stan Getz e João Gilberto vencedor do Grammy, também contou com a efetiva participação do maestro.


    Para a empreitada, Roberto Quartin chamou um experiente pianista e arranjador contratado da Odeon com quem convivia em reuniões musicais para fazer um LP dedicado à obra de Jobim. Ele não era Leo Peracchi ou Radamés Gnattali, mas um jovem de 21 anos que frequentava estúdios com assiduidade. Eumir Deodato ficou conhecido na cena musical do Rio por dirigir com rapidez e bom gosto discos para o selo Equipe. Em Los Danseros em Bolero (1962), temas de Cole Porter, Henri Salvador e Henry Mancini foram repaginados. Já Samba Nova Concepção (1963) trazia releituras de canções que despontavam nas paradas. O álbum com composições de Jobim seria mais um entre tantos de que Deodato participou em 1964, entre uma e outra aula de teoria para alunos ilustres como Antonio Adolfo, Dori Caymmi e Roberto Menescal.


    Além de fazer arranjos para Marcos Valle, Pery Ribeiro e Wilson Simonal na Odeon, Deodato passou aquele ano gravando na Philips como integrante do grupo Os Gatos, liderado pelo violonista Durval Ferreira, na Elenco com o conjunto de Menescal – Deodato era de fato o diretor musical do grupo –, e na Equipe com Os Catedráticos, grupo que fez uma série de LPs de muito sucesso. E, em meio a tanto trabalho, o pianista ainda teve tempo de registrar o primeiro disco com seu nome na capa, Ideias…, cujo texto de contracapa é assinado pelo então diretor musical da Odeon, Lyrio Panicali. “OLHEM BEM (em letras maiúsculas) este menino: ele vai longe!…”, anunciou o maestro.


    Deodato fez os arranjos em três dias. “Quem é que não conhecia as músicas do Tom naquela época? Todo mundo”, lembra em depoimento para este livro o músico, que definiu o repertório com Quartin. O produtor marcou três sessões, entre 21 e 23 de julho, no estúdio da RCA. Cada dia para uma formação instrumental diferente, definida por Deodato diante do que pretendia para as orquestrações e da agenda dos músicos. O violinista Irany Pinto foi o arregimentador do grupo de cordas.


    Além de Deodato ao piano, o disco tem participações de Roberto Menescal (violão), Oscar Castro Neves (violão) e um time estelar de sopros formado por nomes como Copinha (flauta), Edson Maciel (trombone), J.T. Meirelles (sax-tenor e flauta), Paulo Moura (sax-alto) e o maestro Cipó (sax-alto), creditado com seu nome de batismo, Orlando. A presença do baterista Juca Stockler, que participou dos álbuns de João Gilberto na Odeon e de Canção do Amor Demais, em que Elizeth Cardoso interpreta canções de Jobim com letras de Vinicius de Moraes, era indispensável. “Ele participou de todas as faixas porque os arranjos eram mais ou menos baseados nas gravações originais das músicas. Mas ele não tocava bateria. Ele tocava vassourinha em um banco de madeira ou em uma lata de metal vazia”, explica Deodato.


    Os instrumentistas passavam cada música antes da gravação e ficavam livres para improvisar no take definitivo. “O Copinha, por exemplo, lia as partituras. Meirelles, Maciel e os outros, não. O disco tem um sabor bem jazzístico”, afirma Deodato. Menescal admite que, ao ler a partitura, ficou com medo de não conseguir tocar. “Era tanta tensão que acho que eu não saía nem pro cafezinho.” O piano tocado por Deodato e a vassourinha de Juquinha abrem o disco, introduzindo “Insensatez”, uma das cinco músicas que vieram dos álbuns gravados por João Gilberto entre 1958 e 1961, com arranjos de Jobim. As outras são “O Amor em Paz”, “Samba de Uma Nota Só”, “Corcovado” e “Meditação”.


    O naipe de metais e madeiras se destaca ao guiar as melodias das 12 canções do maestro que entraram no disco, com o suporte das cordas e do piano. Na mixagem original, o violão está em segundo plano. Grande sucesso internacional de Tom Jobim, “Garota de Ipanema” não poderia ficar de fora. O jovem arranjador ainda demonstra personalidade própria, principalmente nas introduções, ao recriar músicas que o compositor havia feito nos últimos dois anos: “O Morro Não Tem Vez”, “Vivo Sonhando”, “Samba do Avião”, “Só Tinha de Ser Com Você”, “Ela É Carioca” e “Inútil Paisagem”.


    Os três dias no estúdio foram tranquilos. A única insatisfação de Deodato foi com o piano Steinway da RCA, fabricado nos anos 1930. O instrumento, de acordo com ele, não estava 100% afinado. Mas o próprio músico reconhece que na gravação tudo parece bem pelo trabalho do engenheiro de som Alberto Soluri. “Alberto era demais. Ele entendia exatamente o que eu precisava fazer e o que eu gostaria de fazer, principalmente na gravação da bateria. Juquinha tinha que gravar em um banco e se isolar, tinha que ter o isolamento de som. E ele deu conta do recado perfeitamente”, conta Deodato.


    Patricia Tattersfield, a namorada de Quartin, fez a capa – a primeira de sete para a Forma – do álbum lançado como Inútil Paisagem – As Maiores Composições de Antonio Carlos Jobim. O cuidadoso padrão da gravadora se revelava na parte interna do projeto gráfico, com créditos de todos os músicos, um texto assinado por Jobim, avalizando o trabalho, e uma foto do produtor com Deodato. A ficha técnica atribui a ele, com destaque, os arranjos e a direção do LP.


    A crítica foi unânime em elogiar o resultado de Inútil Paisagem. “É, em suma, um trabalho inteligentíssimo do arranjador Eumir Deodato, uma brilhante performance sua ao piano, acompanhado de grupos orquestrais que desempenham papel de qualidade. Com este trabalho Roberto Quartin dá um dos melhores LPs dos últimos anos ao público discófilo e Deodato uma aula de como se faz arranjos realmente modernos”, escreveu Fernando Luiz na Revista do Rádio. Sérgio Porto, mais conhecido como Stanislaw Ponte Preta, ressaltou no jornal Última Hora a versatilidade de Deodato, afirmando que os arranjos eram bem diferentes daqueles feitos para os álbuns de Os Catedráticos.


    Entusiasta de primeira hora dos discos da Forma, o crítico Sylvio Tullio Cardoso, de O Globo, foi o mais entusiasmado. Depois de dar “bola preta” para Ideias…, ele disse que o trabalho do pianista e arranjador não ficava devendo em nada ao do maestro alemão Claus Ogerman em The Composer Of Desafinado, Plays. “Deodato revelou-se mestre do colorido tonal, da dinâmica, do simbolismo, das inovações em matéria de voicings e mui especialmente do verdadeiro espírito do samba moderno. O disco é audaciosíssimo, avançadíssimo, originalíssimo, sem deixar de ser brasileiríssimo um único momento.” Cardoso ainda escolheria Deodato como o melhor arranjador de 1964.


    O nome de Deodato passou a aparecer na capa de Inútil Paisagem somente em reedições lançadas a partir dos anos 1970, após gravar uma versão pop de “Also Sprach Zarathustra (2001)” que vendeu 5 milhões de compactos. Ele fez trabalhos importantes depois de mudar-se para os Estados Unidos em 1967, a convite do violonista Luiz Bonfá. Preparou os arranjos do que deveria ter sido o segundo álbum de Jobim com Frank Sinatra – algumas faixas saíram inicialmente no LP Sinatra & Company (1971) – e colaborou com artistas internacionais contemporâneos como o grupo Kool & The Gang e a cantora Björk. Perto de completar 80 anos, Deodato continua fazendo shows e visita o Brasil regularmente, mas é lembrado pela indústria de celebridades como avô de Hailey Baldwin, casada com o astro pop Justin Bieber. É muito pouco para alguém que, não resta dúvida, é um dos maiores arranjadores de todos os tempos. Inútil Paisagem já mostrava todo o seu talento.
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